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Da vida , e acçoens da Rainh 

GINGA AMENA 
Natural do Reyno dc Angola. 
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VIDA, E ACÇOENS 

DA RA 1NHA GINGA 

Overnando oReyno de Angola Fernaõ 
de Soufa , fenhor de Gouvea, tivcraõ os 

1 Portuguezes guerra com oRey daquel- 
le Reyno j eo vencerão , e mararao , pri- 

sionando-lhe trez filhas, as quaes , inílruidas nosMyf- 
erios da Fé , receberão o primeiro dos Sacramentos, 
jue lhe adminifirou o Bifpo , fendo Padrinho o Go¬ 
vernador,e aífiílindo os Minifiros da Republica, e Ca- 
>os de Guerra , que então fe achavao na Cidade de S. 
Jaulo de Loanda.Foi aquelle dia fummamente feftivo 
>ara todos os moradores da mefma Cidade,e das terras 
:ircunvifinhas,por verem trez Princezas,poftradas aos 
>ès de Chrifio, à imitaçaõ dos trez Reys do Oriente, 
Joftrados também em outro dia aos mefmos fagrados 
>èsj verificandp-fe aífim , que as Magefiades da terra, 
lefde o nafeimcnto do Sol , are o feu Occafo lhe rei> 
lerão , e rendem adoraçoens. Chamou-fc a pr meira 

- . Dona 



4 Vida è açocns 
Dona Anna , a fegunda Dona Gracia, a terceira Don 

■Barbara , c o Governador, em memória daquelle a£b 
íuccedido no feu tempo, deu o feu appellido a prime 
ra, e fe chamou Dona Anna de Souíà. Forao porem 
milito vários os fuccelTos das trez j a Dona Gracia fc 
morta pelos Portuguezes,por fer convencida em crim 
de traiçaõ contra o Eílado: a Dona Barbara, palTaiidi 
diíferentesfortunas, jà profperas, jà adverfas, morrei) 
Rainha de Matamba , com moftras de verdadeir 
Chriftãa , e cm boa correfpondencia com os Porti 
guezes. 

Dona Anna foi mulher de tao raro , e tao ex 
travagante genio , e de tanto juizo , e valor , que \ 
viver em tempos mais antigos, nao feria menos ccld 
brada, do que o forao as Semiramis , as Cleópatras, a 
Zenobias. Sahio furtivamente da Cidade de S. Pauloi 
c metida pelo Certao, le armou contra os Portuguezej 
dizia ella , que cm vingança da morte de feu pay. Laj 
gou o nome, e fobrenome do Bautifmo, e chamou-fc 
como de antes, Ginga Amena : Abraçou outra vez nj 
ritos daquella barbara Geutilidadc, e fe fez dogmafitl? 
dc outros novos, que lhe conciliarão tanta reputaçaol 
que era tida entre os Gentios por coufa celeftial, e Aj 
•perior: Veftio-fe cm trajes de homem, e nao qucriaí 
qde lhe chamifterh Rainha , femo Rey ; Suílencj 
va-fe de carne humana , egoílava muito das reçoeij 
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Da R ainha ginga $ 
d peito , porque nellas entravaõ os coraçoens : 
•ualquerleve defeuido haftava para cortar as cabeças 
>s feus mais intimos criados, e aos que lhe erao mais 
legados em fangue , e dizia , muito fenhora de fi : 
]ite os Reys nrfo tinhao parentes. V eília ricas galas, 
ornava-fe com preciofas joyas : Recebia osEmba- 
bdores dos Reys , e Príncipes daquellas vaftilíimas 
Legioens , com exceííiva pompa , fentada em hum 
lageftofo Trono , em huma falia coberta de ricas 
catifas, e ornada de viftofas armaçoens, c ío dava 
fento alto , em hum banquinho de palha , ao Ern- 
axador de EIRey de Congo, a quem fc> reconhecia 
rual: Os Embaxadores de outro qualquer Rey fenta- 
ao-ie no chao. Era tal. para com a lua peífoa a 
eneraçaó, e tanto orefpeito dos Negros (oufoífem 
migos , ou inimigos , ou a encontraflem vencida, 
u vencedora ) que nenhum fe atrevia a pôr nella os 
lhos , e a grande efpaço do lugar, onde fabiaõ que 
!!a eflava , fe lançavao por terra de bruços , e nao 
; levantavaô fem ordem fua , e antes fe deixariaô 
mar , do que fazerem o contrario ; Servia-fe de 
■ezentos moços , e de o.utras tantas moças , de de- 
oitoatè vinte e finco annos , eiles em trajes de nni- 
ieres,e ellas-de hom.ens, ei vi-v.iao divididos por íeis 
(kncias, e em cada huma defras fmcoenta de hum fe- 
o,e ímcoenta do outrOjMas com pena inviolável de 

mor- 



6 Vida t acçoetis 
morte,fe alguns fe defmandavaõ no vicio-fenfnaI;orc 
nando ao mefmo tempo a união,e moftrando abomir 
os effeitos,que ella geralmente caufa, procurando p 
eíie modo( que era o verdadeiro fim daquella extra1 
gancia)ter mais repetidas oceafioens de cortar cabeç; 
Fòra das eftancias naò tinha prohibiçao alguma o 
cio da carne,mas com tal lcy, que a nenhuma mulher 
coníentia parir dentro doarrayal ,fobpena de morte 
quando lhe davaõ as dores , fahiao aos campos , e 
íeguia6 liuns cachorros , que jà trazia coílumados a 
te effeito , que logo defpedaçavao , e comiaò as c 
anças , e as mãys iavando-fe nos rios , tornav 
para oarrayal : Trazia nos braços duas argolas 
latao , e nellas dizem , que dous familiares cc 
quem falava , e confultava as fuas coufas , e íi 
ceíTos i Tinha também huma arca de prata , che 
de oflos de defuntos , e de outros traftes femelhí 
tes , de que também ufava para os feus malefício 
Ifto , quando ao eftillo da fua vida na Corte , e1 
paz. Na campanha , e na guerra , trouxe aos pd 
cipios liurn efquadraõ volante , e a modo de falti 
dora invadia as povoaçoens dos feus mcfmos naf 
raes , luítentando-fe , e aos feus da carne dos' 
lhos , e inúteis, que matava , incorporando no ( 
Efqmdrao os moços para a guerra , e as moi 
para a multiplicação ; Ao; Porcuguezesfazia ma) 



Da Rainha ginga y 
damnos , acometendo-os com tanta velocidade , 

e em nenhum lugar , nem tempo , íc dava6 por 
;uros. Aparecia *, e defapareeia como relampngo , 
s fcmpre fulminando rayos de ir?, c de vingança j 
rpois ajuntou numerofos tíxercitos , e nos aprc- 
ttou muitas batalhas campais , e em muitas ficou 
ncedora, e em outras vercida , e em huma , e ou- 
fortuna , moftrava fempre igual valor, e igual 

nblante j Quando os Portuguezes a imaginavaô 
n forças , e fem írmas , enta5 lhe appareci a 
is poderola , p formidável : Sabia efcolhcr os 
os , difpor 5$ quartéis , formar os efquadroens , 
nar as cilauas , e todos os outros modos , e arti- 
o$ de guerra , como o mais perito , e experimen¬ 
ta Crpitaò ; Com a entrada dos Olandezes em- 
igoU , e fomentada por elles., cobrou novos 
ios, e nos começou a invadir de novo , e quaíl 
,s eve lançado fòra daquellas terras \ Mas com a 
pvlfaõ dos mefmos , executada por Salvador Cor- 
1 Qe Sà eBenavides, vendo-fc jà velha , e cortada 
s contínuos trabalhos , mandou pedir pazes aos 
>»tuguezes , e dalli por diante viveu com elles em 
a correfpondencia $ Admitio no feu Reyno aos 
fligiofos Mifíionarios , e fe deixou perfuadir tao 
rtemente das fuas admoefiaçoens , que fe desfez de 
lo o que lhe fervia às fuas màs artes , abraçou 

os 



9 * Viâã e dçcens'í 
os ritos Cãtholicos , e começou a viver como v.érJ 
deira Chriftá Edificou-na íua Corte cie Matara) 
luim fumptuoiQ Templo dedicado à May de. Ded 
e as mais das tardes hia, a elle com as íuas Damas 
zar o Terço ; Procurou com toda a efficacia , qj 
lhe foi poitivel, a converfao de .todos os feus vaít 
los , o que em grande oarte confeguio t:L Monj 
catholicamente /comtodes os Sacramento#ri> em: 
tos Sinaes de perdeftinada. r;r 

LISBOA; 
j Jl ^ ' I * • ^ 

jsja Officina de DOMINGOS G 

M.DCC.XLIX. ■ 

Com todas as licenças necejfarias. 

ÓN?\LV| 

2/ winiwumiariiiinniinwnwu1 
rw 

Huni.i 

r: w 


	hg-21500-18-p_0001
	hg-21500-18-p_0002
	hg-21500-18-p_0003
	hg-21500-18-p_0004
	hg-21500-18-p_0005
	hg-21500-18-p_0006
	hg-21500-18-p_0007
	hg-21500-18-p_0008

